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I. Objetivo 

 

O curso tem como objetivo introduzir os alunos às bases históricas do trumpismo nos Estados Unidos, começando com uma 

reflexão sobre a reação da direita e da extrema-direita norte-americanas ao New Deal da administração Franklin Roosevelt 

(1933-1945), passando por vários momentos da Guerra Fria, com foco no contexto da luta de minorias e na ascensão da 

chamada Nova Direita na década de 1970, e chegando à radicalização da extrema-direita no país nos anos 1980 e 1990. O 

curso é eminentemente interdisciplinar: entende-se o estudo da história da extrema-direita norte-americana – de suas formas de 

organização, ideologia e conexões internacionais – como elemento intrínseco à compreensão do fenômeno da chegada ao 

poder da extrema-direita contemporânea nos Estados Unidos com Donald Trump em 2016 e da sua consolidação enquanto 

movimento social neofascista (o trumpismo) nos anos subsequentes.     

 

II. Requisitos 

 

O curso requer alunos com proficiência de leitura em inglês e interessados em aplicar conhecimentos interdisciplinares – 

notadamente das áreas de Ciência Política e Direito – para a análise do objeto do curso. As aulas serão ao vivo e gravadas, 

sendo depois disponibilizadas àqueles que não puderem comparecer.  

 

III. Metodologia 

 

O curso será composto de aulas expositivas construídas em formato de debates. Em cada aula haverá um texto obrigatório, que 

deve balizar a participação dos alunos nas aulas. Espera-se que todos os alunos não apenas leiam os textos obrigatórios, mas 

que participem ativamente dos encontros, seja por meio de perguntas e reflexões com base no texto prévio, seja a partir de 

elementos trazidos em aula pelo professor. 

 

IV. Avaliação 

 

A avaliação será composta de quatro itens: (i) participação em aula (15%), apresentação de seminário (15%) e duas provas 

(30% e 40%). 

Alunos com dificuldades para participar dos encontros virtuais deverão informar à monitora; com isso, poderemos pensar em 

formatos alternativos de avaliação.  

 

a. Participação em aula (15%) 

Espera-se que os alunos compareçam em todas as aulas e participem ativamente da discussão promovida pelo professor e pela 

monitora. A nota de participação resultará da participação agregada dos discentes no curso.  

 

b. Apresentação do seminário (15%) 

Em cada aula o professor e a monitora trarão três conceitos referentes à aula seguinte e que deverão ser apresentados em 

formato de mini seminário por três alunos na aula subsequente. A apresentação será individual e não deverá durar mais do que 

cinco minutos, tendo que se basear em textos acadêmicos – livros, capítulos e artigos. A bibliografia utilizada para a 

preparação do seminário deverá ser informada à monitora no dia da apresentação. 

 

c. Provas 1 e 2 (30% e 40%) 

As provas serão aplicadas ao término dos dois blocos do curso, referente ao conteúdo discutido em cada um desses blocos. As 

provas serão individuais e com consulta, possuindo quatro questões cada, e serão realizadas via Moodle, com três horas de 

duração (13:30-16:30 vesp e 19:30-22:30 not). Alunos com dificuldades para realizar as provas deverão informar à monitora; 

com isso, poderemos pensar em formatos alternativos de avaliação. Alunos que fecharem a disciplina com média entre 3,0 e 

5,0 farão recuperação, a qual consistirá em uma prova com quatro questões sobre todo o conteúdo do curso. 

 

 

 

 



 
 

 

V. Programa 

 

AULA 1 – 19/4 – Apresentação do curso 

Sem texto obrigatório 

 

AULA 2 – 26/4 – O que é extrema-direita? 

Texto obrigatório: Hofstadter, Richard, ‘The Paranoid Style in American Politics’ 

 

AULA 3 – 03/05 – A oposição ao New Deal  

Texto obrigatório: Amann, Peter H., ‘A “dog in the Nighttime” Problem: American Fascism in the 1930s’ 

 

AULA 4 – 10/05 – O Grande Debate: os EUA e a 2ª Guerra Mundial 

Texto obrigatório: McEnaney, Laura, ‘He-Men and Christian Mothers: The America First Movement and the Gendered  

Meanings of Patriotism and Isolationism’ 

 

AULA 5 – 17/05 – A Guerra Fria e o Medo Vermelho 

Texto obrigatório: Storrs, Landon R. Y., ‘McCarthyism and the Second Red Scare’ 

 

AULA 6 – 24/05 – A luta por direitos civis e a extrema-direita 

Texto obrigatório: Lewis, George. 'White South, Red Nation', in Webb, Clive (ed.), Massive Resistance: Southern Opposition 

to the Second Reconstruction  

 

AULA 7 – 31/05 – Prova 1 

 

AULA 8 – 07/06 – As bases da Nova Direita norte-americana 

Texto obrigatório: McGirr, Lisa, Suburban Warriors. The Origins of the New American Right, cap. 6 

 

AULA 9 – 14/6 – A revolução traída e o nascimento das milícias 

Texto obrigatório: Belew, Kathleen, Bring the War Home: The White Power Movement and Paramilitary America, cap. 5 

 

AULA 10 – 21/06 – A radicalização da extrema-direita e a guerra interna 

Texto obrigatório: Schlatter, Evelyn A., Aryan Cowboys. White Supremacists and the Search for a New Frontier, 1970-2000, 

cap. 5 

 

AULA 11 – 28/06 – Refluxo e renascimento: do novo século ao Tea Party 

Texto obrigatório: Parker, Christopher S., and Matt A. Barreto, Change They Can’t Believe. The Tea Party and Reactionary 

Politics in America, cap. 1 

 

AULA 12 – 05/07 – A conquista do Estado: Trump e o trumpismo 

Texto obrigatório: McVeigh, Rory, and Kevin Estep, The Politics of Losing. Trump, the Klan, and the Mainstreaming of 

Resentment, cap. 4 

 

AULA 13 – 12/07 – Prova 2 

 

AULA 14 – 19/7 – Fechamento do curso e entrega de notas 

 

AULA 15 – 26/7 – Recuperação  

 

VI. Bibliografia complementar 
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